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Saber Português garante a
aprovação nos concursos (parte 4)

COMO APRENDER CONCORDÂNCIA?
De acordo com Mattoso Câmara “dá-se em gramática o nome de con-

cordância à circunstância de um adjetivo variar em gênero e número de
acordo com o substantivo a que se refere (concordância nominal) e à de
um verbo variar em número e pessoa de acordo com o seu sujeito (con-
cordância verbal). Há, não obstante, casos especiais que se prestam a
dúvidas”.

Então, CONCORDÂNCIA vem do verbo concordar, ou seja, é um acordo
estabelecido entre termos.

O caso da concordância verbal diz respeito ao verbo em relação ao
sujeito, o primeiro deve concordar em número (singular ou plural) e pes-
soa (1ª, 2ª, 3ª) com o segundo.

Já a concordância nominal diz respeito ao substantivo e seus termos
referentes: adjetivo, numeral, pronome, artigo. Essa concordância é feita
em gênero (masculino ou feminino) e pessoa.

Como vimos acima, na definição de Mattoso Câmara, existem regras
gerais e alguns casos especiais que devem ser estudados particular-
mente, pois geram dúvidas quanto ao uso. Há muitos casos que a norma
não é definida e há resoluções diferentes por parte dos autores, escrito-
res ou estudantes da concordância.

Vamos verificar alguns?
Todos nós sabemos que a linguagem tem normas e uma delas é a da

concordância.
Repare: NÃO se diz mulheres “esperta” nem frutas “fresca”, mas

mulheres espertas e frutas frescas. Ou seja, o adjetivo “espertas” con-
corda com o substantivo mulheres e o adjetivo “frescas” concorda com o
substantivo frutas.

O verbo, por sua vez, também concorda (ou está de acordo) com o
termo (sujeito) a que se refere. Assim: A pessoa chegou, as pessoas
chegaram; eu fui, ele foi, nós fomos, eles foram.

Como se vê, não há harmonia apenas entre o singular e o plural, mas
também entre as pessoas verbais (eu fui nós fomos).

É fácil acertar sempre na concordância? NÃO. Ao lado das situações
regulares, existem numerosas exceções. Mas, se você quiser falar e
escrever bem a nossa língua, será indispensável conhecê-las.

Vamos relembrar algumas definições:
Substantivo é a palavra que dá nome a um ser ou objeto, ou a ação,

qualidade ou estado.
Adjetivo é a palavra que modifica o substantivo, indicando qualidade,

caráter, modo de ser ou estado.
Pronome é a palavra que substitui o substantivo ou o determina.
Artigo é a palavra que acompanha o substantivo e dá a ele um caráter

determinado (artigo definido) ou indeterminado (artigo indefinido).
Numeral é a palavra que expressa o número exato de coisas ou seres

ou indica sua posição numa determinada ordem.
Particípio é a forma verbal que tem características de verbo e de ad-

jetivo.
Verbo é a classe de palavras que se flexiona em pessoa, número, tempo,

modo e voz. Pode indicar, entre outros processos: ação (correr);. estado
(ficar);. fenômeno (chover);. ocorrência (nascer);. desejo (querer). Con-
tinuaremos esse assunto!

Caro leitor, até o próximo bate-papo!
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BB: reta final de inscrição
para escriturário. R$4.036
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Interessados
podem se inscrever
até o dia 27 no
site da Cesgranrio
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BC: sindicato luta por
concurso para 990 vagas
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Banco quer abrir
concurso para três
carreiras: técnico,
analista e procurador
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Ministério do
Trabalho aguarda
autorização

Hospitais federais-Rio:
3.800 vagas em breve
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A contar desta terça-feira, dia
20, restam apenas mais oito dias
de inscrições no concurso para
escriturário do Banco do Bra-
sil, cargo que exige apenas o
nível médio e tem remunera-
ção inicial de R$4.036,56. A
oferta inicial é de 60 vagas para
o Rio de Janeiro, São Paulo e
Brasília, sendo 30 imediatas e
30 em cadastro de reserva, para
serem utilizadas durante o pra-
zo de validade da seleção, de um
ano, podendo ser prorrogado
por mais um.

Embora a exigência para
participar seja apenas o nível
médio, nesse concurso o BB
vai contratar escriturários
com um perfil diferente das
seleções anteriores. Isso por-
que o programa da seleção traz
novidades, entre as quais a
inclusão de Probabilidade
Estatística e sólidos conheci-
mentos de Informática.

Por isso, muitos especialistas
apontam que, neste concurso,
o BB não vai contratar o escri-
turário tradicional, mas, sim, es-

criturário com perfil voltado
para Tecnologia da Informação.

Uma outra novidade no con-
curso é que a classificação se
dará de forma única (ordem
geral de classificação nacional),
com o aprovado podendo ser
chamada para trabalhar em
qualquer uma das localidades.

Os interessados devem re-
alizar a inscrição, até o dia 27
deste mês, no site da Funda-
ção Cesgranrio, organizadora.
Basta preencher o formulário,
imprimir o bole e pagar a taxa,

de R$48, em qualquer agência
bancária.

O resultado preliminar dos
pedidos de isenção do valor da
taxa será divulgado na quarta,
21, no site da Fundação Ces-
granrio. O prazo para interpo-
sição de recursos irá até quin-
ta, 22. O resultado final sairá no
próximo dia 26.

Os candidatos serão avalia-
dos por meio de prova objeti-
va e redação. Esses exames es-
tão marcados para 13 de maio,
Dia das Mães. Serão 70 questões

de múltipla escolha, sendo 20
serão de Conhecimentos Bási-
cos (cinco de Português, cinco
de Língua Inglesa, cinco de Ma-
temática e cinco de Atualidades
do Mercado Financeiro) e 50 de
Conhecimentos Específicos (20
de Probabilidade Estatística, cin-
co de Conhecimentos Bancá-
rios e 25 de Conhecimentos de
Informática.

Somente os candidatos classi-
ficados nos exames objetivos te-
rão as provas de redação corrigi-
das. Desde que não ultrapassem
o dobro do somatório do total de
vagas e do cadastro de reserva.

A remuneração de R$4.036,56,
para 30 horas semanais, é com-
posta da seguinte forma:
R$2.718,73 de salário, R$737 de
auxílio-alimentação e R$580,83
de auxílio-refeição. O banco ofe-
rece ainda auxílio-transporte
(variável de acordo com a loca-
lidade do funcionário), partici-
pação nos lucros, plano de saú-
de, odontológico, previdência
privada com participação do
banco, auxílio creche/babá e
auxílio ao filho com deficiência.
As contratações ocorrerão pelo
regime celetista.

Aprovados poderão ser lotados no Rio de Janeiro, São Paulo ou Brasília

Os pedidos de concurso do
Ministério do Trabalho (MTE),
com 2.595 vagas para a áreas
fiscal e administrativa, perma-
necem em análise no Ministé-
rio do Planejamento. Procura-
da pela FOLHA DIRIGIDA, a
Assessoria de Imprensa do MTE
afirmou que, até o momento,
não houve um posicionamen-
to se o Planejamento autoriza-
rá ou não as seleções.

Em um dos pedidos, foram
solicitadas 1.190 vagas para au-
ditor-fiscal do trabalho, cargo
que exige nível superior em
qualquer área. A remuneração
é de R$19.669,01, já incluin-
do auxílio-alimentação de
R$458 no valor.

Já para as funções administra-
tivas, o pedido tem 1.405 vagas.
O destaque é agente administra-
tivo, para qual a oferta solicita-
da foi de 1.163 vagas. Com exi-
gência de nível médio, o cargo
oferece remuneração inicial de
R$3.881,97.

As outras 242 vagas são para
as seguintes funções de nível
superior: administrador (85),
contador (54), arquivista (32),
psicólogo (26), economista
(12), técnico em assuntos edu-
cacionais (dez), técnico em co-
municação social (dez), enge-
nheiro (cinco), estatístico (cin-
co) e sociólogo (três). Para to-
dos, a remuneração inicial é de
R$5.494,09.

As solicitações foram proto-
coladas em maio do ano passa-
do. Entretanto, o pedido para
auditor-fiscal foi reiterado em
fevereiro de 2018 pela Secreta-
ria de Inspeção (SIT) do Minis-
tério do Trabalho, o que de-
monstra a urgência para repor
o quadro de pessoal do cargo.

A recomposição do quadro
de pessoal do Banco Central
(BC) é fundamental para o ple-
no funcionamento do órgão.
Ciente disso, o Sindicato Naci-
onal dos Funcionários do Ban-
co Central (Sinal) sempre vem
mostrando à administração do
banco a importância do ingres-
so de novos servidores, segun-
do o diretor de assuntos técni-
cos do sindicato, Daro Piffer.

No entanto, para poder abrir
um novo concurso, o Banco
Central depende da autoriza-
ção do Ministério do Planeja-
mento, o que ainda não acon-
teceu. Daro Piffer acredita que
o aval da pasta será dado no
segundo semestre, quando o
orçamento da União estiver
mais “estável”. No entanto,
enquanto isso, a situação de
pessoal só se agrava.

“Estamos em uma situação
crítica, com o menor número
de servidores nos últimos 20
anos. O quadro vem diminuin-
do mensalmente. Do concur-
so de 1998, por exemplo, a mai-
oria dos que ingressaram na-
quele ano está prestes a deixar
o Banco Central”, lamentou. O
sindicalista ainda trouxe dados
sobre a atual carência de pes-
soal no órgão. “Pelo efetivo pre-
visto em lei, poderíamos ter
quase 6.500 concursados, mas
o nosso quadro tem 30% a
menos de servidores, cerca de
3.900 pessoas. Um novo con-

curso é primordial”, salientou.
O BC encaminhou, no ano

passado, uma solicitação ao
Ministério do Planejamento
para contratar 990 servidores.
Para o cargo de técnico foram
solicitadas 150 vagas. A função
exige apenas o nível médio e
tem remuneração inicial de
R$6.882,57.

Já no nível superior, o BC so-
licitou 800 vagas na carreira de
analista, cujos rendimentos são
de R$17.391,64, além de outras
40 para procurador (exige-se
formação em Direito e dois
anos de prática forense), com
remuneração de R$19.665,67.
Todos esses valores já incluem
o auxílio-alimentação, de
R$458. Os servidores do BC são
contratados pelo regime esta-
tutário, o que garante a estabi-

lidade empregatícia.
O último concurso do BC para

essas três carreiras foi aberto em
2013. Para técnico e analista, as
se leções  compreenderam
provas objetiva e discursiva, avali-
ação de títulos (apenas para ana-
lista) e programa de capacitação.

Especificamente para técnico,
a prova de Conhecimentos
Básicos abrangeu Língua Portu-
guesa, Noções de Direito Cons-
titucional e de Direito Adminis-
trativo, Gestão Pública, Infor-
mática e Raciocínio Lógico-
Quantitativo.

Já no caso dos procuradores,
a seleção abrangeu prova obje-
tiva, inscrição definitiva, provas
discursivas, prova oral, avalia-
ção de títulos e curso de forma-
ção, além de sindicância de
vida pregressa.

Daro Piffer diz que a abertura de novo concurso público é primordial
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O Ministério da Saúde só aguar-
da a autorização do Ministério do
Planejamento para poder abrir
uma seleção temporária, previs-
ta desde o fim do ano passado,
para 3.800 vagas nos hospitais fe-
derais do Rio de Janeiro. É bem
provável que o aval da pasta ve-
nha muito em breve, já que o dé-
ficit de pessoal nas oito unida-
des de saúde que serão engloba-
das só aumenta.

No fim de 2017, o levantamen-
to feito era que seria necessária a
abertura de 3.592 vagas para su-
prir a carência de pessoal. Mas
como a carência aumento, o secre-
tário de Gestão de Pessoas do Mi-
nistério do Planejamento, Augus-
to Akira Chiba, informou que de-
verão ser autorizadas 3.800 vagas.

Além disso, um outro fator que
deverá acelerar o aval do Minis-
tério do Planejamento é que há
uma ação civil pública do Con-
selho Regional de Medicina do
Rio de Janeiro (Cremerj) cobran-
do novas contratações. A Defen-
soria Pública da União (DPU)
entrou na “briga” também, com
uma petição pública pedindo
multa diária aos gestores dos mi-
nistérios da Saúde e do Planeja-
mento, enquanto novos profissi-
onais não ingressarem nos hos-
pitais federais do Rio.

Na petição da DPU, a qual FO-

LHA DIRIGIDA teve acesso, há a
distribuição do então quantita-
tivo de 3.592 vagas pelos hospi-
tais e institutos federais do Rio.
Mas como o quantitativo aumen-
tou, uma nova divisão precisará
ser feita.

Nesse documento, consta que
seriam necessários 230 auxilia-
res de enfermagem (nível médio/
técnico), sendo 144 para os hos-
pitais e 86 para os institutos fe-
derais; 831 enfermeiros (696 para
os hospitais e 135 para os insti-
tutos); e 1.340 médicos especi-
alizados (1.193 para os hospitais
e 147 para os institutos).

Além disso, estavam reserva-
das 359 vagas para outros cargos
do nível médio (121 para os hos-
pitais e 238 para os institutos) e
832 para outras carreiras do ní-
vel superior (sendo 768 vagas para
os hospitais e 64 para os institu-
tos). Essas funções ainda não fo-
ram reveladas.

Os aprovados atuarão, por tem-
po determinado, nos hospitais fe-
derais de Bonsucesso, Andaraí, da
Lagoa, de Ipanema, dos Servido-
res (Centro do Rio) e o Cardoso
Fontes (Jacarepaguá), além do
Instituto Nacional de Cardiolo-
gia (INC), em Laranjeiras, e o Ins-
tituto Nacional de Traumatolo-
gia e Ortopedia (Into), na Zona
Portuária da cidade.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COOPCOTERIO – COOPERATIVA DE CONSUMO DOS PROPAGANDISTAS, PROPAGAN-
DISTAS VENDEDORES E VENDEDORES DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E HOSPITALA-
RES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO DE AGO – ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente daCOOPCOTERIO – COOPERATIVA DE CONSUMO DOS PROPAGANDISTAS,
PROPAGANDISTAS VENDEDORES E VENDEDORES DE PRODUTOS FARMACEUTICOS E HOS-
PITALARES DO ESTADODO RIO DE JANEIRO, registrada na JUCERJA sob oNIRE33.4.0005357-
5,e inscrita no CNPJ sob o nº de registro 21.337.648/0001-28, Sr. Ederson Gonçalves de Azevedo,
no exercício das suas atribuições, convoca os cooperados para participarem da AGO – Assembleia
Geral Ordinária a ser realizada logo após o final da primeira, no dia 31 de Março de 2018, na sua sede
social situada à Avenida Feliciano Sodré, 864, Loja 126, Condomínio Kharen Place, Várzea, Teresópolis
– RJ, CEP: 25963-025, em primeira convocação às 09:00h com a presença mínima de 2/3 (dois
terços) dos cooperados; em segunda convocação as 10:00h com a presença mínima de metade
mais um dos cooperados e em terceira e ultima convocação as 11:00h com a presença mínima
de 10 (dez) cooperados. Para efeito de quórum, data da presente convocação a cooperativa tem
no total de seu quadro social25 ( vinte cinco )cooperados.
A Ordem do Dia da AGO é a seguinte:
1) Apresentação da Prestação de Contas relativa ao ano de 2017 composta dos seguintes itens:
a) Apresentação do Relatório de Gestão da Diretoria relativo ao ano de 2017;
b) Apresentação da Prestação de Contas composta do Balanço Patrimonial e DSPE – Demonstração
de Sobras ou Perdas do Exercício relativos ao ano de 2017;
c) Parecer do Conselho Fiscal sobre a Prestação de Contascomposta do Relatório de Gestão da
Diretoria, Balanço Patrimonial e DSPE – Demonstração de Sobras ou Perdas do Exercício relativos ao
ano de 2017;
2) Deliberação da Assembleia sobre aPrestação de Contascomposta do Relatório de Gestão da Dire-
toria, Balanço Patrimonial e DSPE – Demonstração de Sobras ou Perdas do Exercício relativos ao ano
de 2017;
3) Deliberação da Assembleia sobre a destinação/rateio das sobras ou perdas relativas ao ano de 2017;
4) Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o mandato de um ano 2018/2019
5) Registro da Entrada e Saída de Cooperados da Cooperativa
6) Demais assuntos de interesse social.

Teresópolis – RJ, 21 de Março  de 2018.
Ederson Gonçalves de Azevedo
PRESIDENTE


